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Pergunta curiosa e sempre opor-
tuna de um distinto e estudioso con-
frade de Tamoio, para solução à in-
sistente indagação de um seu amigo, 

O Espiritismo, ciência racional, i 
tem como aceito e de pé quo o ha-; 
mem por seu corpo e espírito par-
ticipa do animal, passou peia fieira 

oferece-nos ensejo a rápido e gene- | ininterrupta da série animal,em m a r 
ralizado estudo sòbre' a velha 
batida questão do homem e dos ani-
mais, suas relações e seus destinos. 

Defrontàmo-nos, mais unia vez, 
com o gigantesco problema evulo-
cionista, pedindo a solução do des-
tino da criação e dos seres. O ho-
mem, ser -pensante, toma posse da 
realidade, observando o que existe, 
o que vive e o que pensa. Êstes 
três aspectos encerram os enigmas 
fundamentais da matéria, da vida e 
da consciência. A velha concepção 
de seres inertes e seres vivos jà era 
i-onhecida desde Aristóteles, mas a 
clássica divisão dos três reinos, 

cha progressiva, aperfeiçoando 
corpo através das espécies, elabo~i 
rando e aprimorando o princípio a- j 
nímico, até atingir a alma própria-
mente dita ou espirito . . . Èste pen-! 
samento é lógico, sensato e justo. ! 
De propósito, empregamos a expres-
são — principio anímico — para que : 

se compreenda o progresso que o 
elemento imortal sofre através a 
evolução, elaborando-se e se for-
mando, até atingir o homem. «As 
bestas em anjo se aprimoram», dis-
se Vitor Hugo. Em linguagem clara 

acessível, dizemos: os animais 
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NÃO QUERO O TEU DINHEIRO! JOSÉ RUSSO 

. . . . . . . têm um principio imortal, uma a h n a 
rece, foi estabelecida em primeiro j que se aperfeiçoa através dos tem- - , s 
lugar pelo alquimista Colleson, em jpos, até atingir o eu espiritual do j RO p a s s a r p o r u m a Viela I r e 
1G45. i homem. Há uma série vigorosa de 

Lineu consagrou a divisão dos j fatos que vem corrobar em favor 
três reinos, estabelecendo para cada! desta afirmativa; pomos em relêvo, 
um os caracteres seguintes : ; apenas, que é esta a única solução 

Vivere Sentire i a o estonteante problema do sentido 
Mineral Vegetal Animal | a r a z A ü d e 

As .palavras que . o u v i m o s | Cas t ro Alves, e n c o n t r a m o s a i au sen t ava - s e por a lgumas se-

Conforme o grande naturalista sue-
co, podia-se ainda dizer: 

Mineralia suiit. 
Vegeta l ia sunt et erescunt, 
A nima lia sunt, crescmit el sen-

tiunt. 
Surge agora a preocupação de 

certos naturalistas de não mistu-
rarem o homem com os outros 
animais, criando um reino aparte, 
o do homo inlelliyil (homo sa-
piens de IÂncu), que se retrata ' 
ainda hoje nas classificações ele-
mentares, na velha divisão de ani-
mais em irracionais e racionais. 

Não vamos entrar no estudo da 
inteligência dos animais, o que se-
ria bem interessante e para cuja de-
monstração poderíamos apresentar 
uma série de fatos, alguns extraor-
dinários e de observação positiva. 
Desde a menor expressão de vida 
até o ser aprimorado da criação vai 
encontrar a ciência uma série inin-
lorrupta, sem solução de cbntinulda-
de, mostrando que todos os seres 
ipresentám uma relação de conti-
nuidade, formando uma unidade e 
um todo. Foi o que levou Aristóte-
les a dizer: «Natura non fácil sal-
tus, — A natureza não dá saltos, 
liste elo e a observação dêste en-
cadeamento maravilhoso serviram 
de inspiração aos naturalistas como 
l*amark, Geoíroy, Saint Hillaire, Wal-
lace, tendo á frente o grande Char-
les Darwin, para a elaboração da 
teoria evolucionista da origem das 
espécies. O homem, na sua essência, 
não é inteiramente alheio ás cousas 
e aos seres inferiores. A Igreja 
cusando dar uma alma aos animais, 
cometeu um grande êrro, colocando 
nas müoa dos materialistas arma po-
derosa e decisiva, pois as provas a-
pontadas na espécie humana para a 
demonstração do principio anímico, 
a alma, se encontram nos animais, 
ao ponto de que a negação do prin-
cipio anímíco dos chamados irracio-
nais, ipso fato, estaria provado 
ausência no homem. Veja, caro lei-
tor, em que situação a cousa se 
mostra e em que dificuldade se co-
locam os nossos irmãos católicos e 
protestantes, dando ganho de causa 
á ciência materialista. Não foi por 
outro motivo que um colega médi-
co julgou meter-nos em uma intala-
dela, perguntando-nos se a galinha 
tinha alma. 

A questão dos animais e o ho-
m*m é profunda e apresenta inquie-
tante incógnitas que reclamam pron-
ta solução. 

ser de seu sofrimento. 
Matéria e espiriio progridem e a-

vançam para o infinito. Já nesta ar-
rojada concepção vamos bater no 
principio das cousas e estabelecer a 
singular concepção de que matéria 
e o principio anímico tenham uma 
só e única origem, sendo a criação 
não uma dualidade — fôrça e ma-
téria, ou sôbre outro aspecto mais 
elevado — a forma e o principio de 
vida — mas sim uma única cousa, 
uma unidade, dando assim razão aos 
partidários da doutrina unicista, com 
a condição de que aceitem o princi-
pio imortal. Em suma : -o homem de-
pende da forma e dos seres vivos 
inferiores, representando o degrau 
mais alto na escala evolutiva da vi-
da. Oliver Lodge vai ao ponto de 
indagar se a matéria e o espírito 
não têm a mesma origem, sendo um 
a transformação aprimorada da ou-
tra, até aquisição da individualidade 
e consciência. 

Admite o espírita a doutrina re-
ecarnacionista, como única capaz de 
explicar o sentido das existências, 
não aceitando jamais que o homem 
possa voltar ás espécies inferiores, 
vir a ser um animal, segundo a vul-
gar expressão, visto como na mar-
cha da vida não há retrogradação. 

Pitágoras erislnava a metempsico-
se ao vulgacho, reservando os co-
nhecimentos superiores da reencar-
nação aos iniciados. Que os animais 
tenham um princípio imortal, 
uma alma como se queira dar o ter-
mo, não parece haver dúvida. Prin-
cípio de vida que se desenvolve e 
se aperfeiçoa até o homem. E sob 
esta luz a existência animal ad-
quire um sentido de valor e encon-
tramos explicação razoável para o 
sofrimento dos nossos irmãos infe-
riores, sofrimentos muitas vezes do-
lorosos e cruéis que nos inspiram 
dó e piedade. Ao passa que a dou-
trina que nega o principio imortal 
aos animais jamais poderá resolver 
estas cruciantes Incógnitas que põem 
em cheque a presciência, sabedoria 
e misericórdia de Dens, anulando 
por isso mesmo a sua própria exis-
tência. Tem o animal um princípio 
inteligente, consciente, racional, que, 
evolue até o homem, na marcha glo-
riosa para o Criador. 

São os nossos irmãos menores, co-
mo dizia S. Francisco de Assis, e a 
êles estamos presos por zôlos e obri-
gações. contribuindo para sua evo-
lução. 

T. Novelino 

desdi tosa jovem os ten tando 1 manas, a l e g a n d o p r o v e r al-
de quen tada por de sven tu radas { c l amorosa r u i n a f í s i c a e m o r a l . 1 guns negóc ios , porém, n u n c a 

mulheres , foram p ro fe r idas j Krà de fa to a m e s m a e r i a tu - soube de q u e g é n e r o e r a m 
por uma j o v e m de porte e s - j r a que d i scu t i ra t e m p o s a t r a z j tais negóc ios , 
belto, t r a j a n d o e legantemente , j com o a m a n t e e m plena rua , j con fes sa r s u a 
cabe los cas t anhos e g r a c i o - i e que p ro fe r i r a a q u e l a r e c u - j an t eceden te s . K ass im, e s p e -
sãmente ondulados. Sob a luz sa v ibran te a o homem q u e b r a n d o r e m e d i a r uma Bituavfio 
mort iça que desc ia de uma po r motivos entõo por n ó s j humilhante , vim n f a b e r 
lâmpada do alto de um pos- desconhec idos , lhe o f e r t a r a ! o mise ráve l e r a casado, 
te de fer ro , o e x t r a n h o c a - ' d i n h e i r o pa ra ca la r - se . 
sa l d iscut ia ques tões de . amo-

compreend idos , WêêIêK^ÊÊÊ^M 
t e r ca l ando o diá logo com f r a - 4 p r o g r e s s o humano , veículo d e a meus pé6. Abordando-o, ob-
z e s i n ju r io sas onde a índig- ! conquis ta e perd i çfto, a g e n t e ! t i v e f a r t a s nega t ivas . p r o c u -
naçfio " r eca l cada explodia eth j d a ambiy&o e do cr ime, d o i r a n d o s a n a r a f a l t a c o m di-
ternios de ódlc* mal contido, j suborno e da d e c o m p o s i ç ã o 
A mulher, p re sa nas g a r r a s I m o r a l d a s s o c i e d a d e s ! Di-
de um d e s e s p e r o desva i rado , j í iheiro ! Reméd io que c u r a e 
ges t iculando em toda a e x - imata . que sant i f ica e d e g r a -
ten&fto dos b r a ç o s d e s n u d o s , j d a . que c o r r o m p e e e l e v a ! 
d a v a á l ingua sem a menor i DinheiroV Adversór lo do 
pa rc imôn ia e s em o mai s le-1 p o b r e que na ans ia p a r a v e n -
ve resquíc io de pudor. Pedia , | ce - lo m o r r e s e m p r e n a misé-
implorava, e x i g i a ; e o lio 

N e g a v a - s e 
vida e s e u s 

que 
Nfto 

[pude a b a f a r o meu dese spè -
Dinhe i ro! ( íaxúa que a b r e i ro, e só en tüo avaliei a pro-

a s portas, mola pode rosa d o i f u n d i d a d e d o abismo c a v a d o 

nheíro , como se ès te pudes -
se sa lva r -me da ru ína e d a 
deshonra . E foi en táo , n a q u e -
la noite, logo que nos e n c o n -
tramos, pois hav ia c h e g a d o 
de uma de s u a s pe r iód icas e 
mis ter iosas v iagens , ex ig i - lhe 
e n é r g i c a m e n t e o c u m p r i m e n -

de todos os c a p r i c h o s ! 

mem, um tanto acova rdado , 
t a m b é m implorava em surdi-
n a á amante que reduz i sse o 
tom da voz, ía lando- lhe qual-
q u e r coisa em segrêdo . Foi 
en tão , que ouvimos, des t aca r -
se den t re a a v a l a n c h e de im-
propér ios , a f r a s e a c i m a : Não 
quer o o teu dinheiro » . . . 

Segu imos o nos so c a m i n h o ! vida n a i nce r t eza d o s s o n â r u -
e a q u e l a f r a se , s ign i f icando jbulos p a r a um ca lvá r io q u e 
d e s p r e z o pelo d inhei ro , a c o m - j s e a p r o x i m a de sua noi te de 
panhou-nos até nossa res iden-J de s i l u sões ! 

r i a ! Amino do g r ande , a l i a d o ] t o de suas p romessa s , j á q u e 
d o poderoso , r a m e i r a q u e s e j a s i n fo rmações de seu e s t a d o 
r o j a a o a c e n o de seu possui- j civil e r a m fa l sas , — s e g u n d o 
dor , de le se u t i i i sando como!n f to se c a n s a v a de ju ra r , — 
pass ivo e s c r a v o á e x e c u ç ã o j o infame, c o m o s e m p r e faz ia . 

o f e r eceu -me d inhe i ro para 

c ia . Regis t ramos a6 pa l av r a s 
d a q u e l a mulher , e f icamos a 
d e s c o b r i r qual a r azão pela 
qual . r ecusa ra d inhe i ro a o 
aman te , d inhe i ro que r e p r e -
s e n t a a luz mor t iça que al i-
men ta a misér ia das deca í -
das. 

Foi o d inhe i ro a c a u s a d a t a c o m o d a r - m e á 6Ítuaçfto. Kn-
p e r d i ç ü o d a infe l iz jovem, q u e jtfto, no a u g e da lndignaç&o, 
a g o r a a m a r g a penú r i a s s e m j sem medir c o n s e q u ê n c i a s . g r i -
conta, c a m i n h a n d o d e n t r o d a i tei- lhe numa exp losão de ódio 

e de v e r g o n h a » : basta d e f a r -
ça, mise ráve l , t r a f i c a n t e d a 
moral, s e d u t o r cana lha , bas-
ta de ment i ra , basta de a c a -
len ta r -me com o teu ouro , 
ta lvez adqu i r ido com o suor 
alheio, v igar i s ta de ba ixa c las -
se, bas ta de embus te , ve lha -
co, -— não quero o teu dinhei-
ro!.. . 

Frente á f r en t e , longe de 
ouvidos ex t ranhos , nos intei-
r a m o s d a h i s tó r ia a m o r o s a 
d a jovem q u e r e c u s a r a di-
nhe i ro do homem int imidado 
pe la r e p e r c u s s ã o de poss ível 
e s c â n d a l o . 

Chorou convu l s ivamen te 
Dias se p a s s a r a m , n ã o sa - j Aprove i tamos a e m o ç ã o de 

Naquela noite rompemos o 
nosso convív io clandestino e 

bemos quantos. S e m a n a s r o - j t a n t a s l ág r imas r e p r e s a d a s ( i legal sob todos os a s p e c t o s 
l a r a m monótonas na sua r e - p a r a um e x a m e medicu loso 
pe t i ção indefinida, l e v a n d o ' d a in for tunada Madalena. 

Prola. MarlUa Ferreira M. 

No máx imo ItO anu«. Olhos 
eastaul ios . cebeloa de s l e ixa -
dos , tacee desbo tadas , e x p r e s -
são vaga de uma b e l e s a e m 
agon ia lenta . Ves tes ba ra tas . 

Em Nova lguassú, após lon-
ga enfermidade que zombou 
de todos os recursos da c iên-
cia médica, desencarnou l)a. 

larllia K. Machado Barbosa, 
digna companheira de nosso 
querido e preclaro colabora-
dor — Leopoldo Machado. 

O passamento da distinta 
ronfreira se deu á 13 de se-
tembro naquela cidade e foi 
motivo de justo pezar em to-
da a família espirita brasilei-
ra, onde a educadora Da. Ma- H P P 
rilia era tida como figura de gada* dali, que tratavam-na, 

Entusiás t ico pe las q u e s t õ e s : 

de ass i s tênc ia social, fundou 
em Nova lguassú , o «LAR DK 
J E S U S » , cu jo p r o g r a m a é dos 
mais perfe i tos p e l a o r ien ta -
ção disc ipl inar e m c o r r e s -
pondênc ia com os pr inc íp ios 
cr is tãos . 

em c a d a dia uma gota de vi 
da, uni sonho desfei to , a som-
b r a de uma e s p e r a n ç a , uma 
l ág r ima que nfto t o r n a r á j a -
m a i s á fonte. 

E a vida p rossegue , os dias a u s ê n c i a de co lares , ané i s 
n a s c e m e mor rem, e c o m j q u a l q u ê r Joia tatea. S a p a t o s 
ê les morrem a s c r i a t u r a s a - ' d e longo uso, ex ib indo, em 
l i adas do sofr imento , e na s - l r e sumo-Bobresa , m i s é r i a & 
c e m ou t ras buscando a leli- c o m p a n h i a I 
c idade que faz c h o r a r e faz Recob rando a lguma se ren i -

R a r h n s a s o f r e r em t r o c a de u m a I a - i d a d e e a n i m a d a pela conf ian-
P O r n i W M » gu lha de a l eg r i a , d e um i o s - | v a q u e „ , „ d e s p e r t a m o s , na r -

t a n t e de Ilusão. 1 ' . . . . • 

Em (lias des te mês , po r uma 
co inc idênc ia que «desce do 
a lém» no v e r b o fu lguran te de 

Ao espir i to o r a l iber to nos-
BOK vo tos p a r a que se re in-

C ê ™ de 50 c r i a n ç a s r e c e -

roii a s egu in te h i s tó r i a : 
«Conhecemo-nos í c e r c a d e 

5 anos. Bem t a rde c o m p r e e n 
di minha i r r emed iáve l s l tua-
çflo. S e m p r e p r o m e t e n d o r e -
gu la r i za r nossa unido, o t em-
po foi pas sando e o in fame 
e v a d l a - s e do as sun to f azendo 
n o v a s p romessas . Nfio ma i s 

bem, nessa Casa. a educação 
aprimorada, carinho mater-
nal e abrigo espiritual. Tan-
to era querida a diretora do 

sociais. Dal por deaute cui-
dei de minha vida contorine 
o destino traçara . . . 

Dele soube mais tarde que 
era casado no sul do pais e 
que estava numa penitencia-
ria cumprindo sentença por 
crimes de lurto, e que a tan-
tas outras bavia seduzido. 
Fui vitima e pago a minha 
lev iandade. . . 

Si lenciou. Esperamos o 
prosseguimento da historia, 
porém as lágrimas nao lhe 
permitiram continuar. Toma-
mos a palavra e lalamos lon-
gos minutos, procurando ein 
cada um d e l e s amenisar a 
desventura da Jovem, incutln-
do-lbe nalma tantas probabili-
dades perante sua consciência . 

• Levou de nossa parte a pers-
p e c t i v a de uma rehabi l iuçf lo 

e m a n c i p a os esp í r i tos e l e i t o s . p o d e n d o o c u l t a r ou dissl inu- i desde que a sua vontade co-
do Senhor e que volte a o t r a - lar , ace i t e i o convite para operasse ef ic ientemente, pois 
balho de es t imulo a ê s s e s ! a c o m p a n h á - l o . Viajamos. Vi- de si própria dependia o «eu 
prob lemas á rduos de e f luca r s i tamos d i v e r s a s c idades , al- r eorgu imento moral, re legan-

LAR DF .IFSIJR nelas ab r i - e a m p a r a r a c r i a n ç a abando- g u m a s cap i t a i s e a té e s t a ç õ e s do a o esquecimento as nó-
" r J n o U B , peias a b r i i n a d a _ ba lnea r i a s . Nunca soube de doas do passado e ««toivaii-

S l i m í r f 1 « , ' c , ° m o i 1 « u r a ( " B « . M i t o .Mãe» Marilfa A o v e l h o 1 , n i « ° e bom onde lhe v inha o d inhe i ro , d o . « para reintegrar-se na 
va e p r a t i c a v a " p r ° g a 1 T o seu s C l m m e n t o e s « ™ : ! ? ? ® p a n h « I r o prof . Leopoldo sei a p e n a s q u e sua c a r t e i r a vida honesta e laboriosa. E ! Ao sen sepu l t amen to e s t ive 

i . I r a m o resen te s a s r e n r e s e n t a - 'Machado — nos.«a so l idar ie e s t a v a s e m p r e r eebe iad» . Sa a mulher q u e despresara o 
Foi ardorosa propagandis- " V " P " * ® ™ ^ í í t , . dade f r a t e rna l e que encon- « a f a z i a com invu lgar prodi- dinheiro do opróbrio e da de-

ta da Doutrina e sempre pro-' V " « " f , t r e nos s e u s a f a z e r e s a inda ga l idade a todos os meus d e - gradação, d'agora em deante 
curou acordar no espirito da' " T " " ™ s , K u t n o b r e nu T e r r a , compensação s e jos e todos os caprichos irá conquista-lo com o traba-
mulber os deveres religiosos, espiritas do Kio de Janeiro c ; p c l a partida de sua diieia a- ;que o dinheiro solucionava lho, derramando o suor d o 
em o ritual que o s d i s v i r t u a . , diversos estados. iniga e companheira. ide pronto. De (juando e m v e z suu r o s t o . . . 
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Secção da Mocidade Cultura! Espirita de franca 
H o m e n a g e n s a o C o d í í i c a d o r . . . 1 campanha, que no-la remetam até 

o fim do nuh em curso, pois que 
Homenageando u figura iriesque• j já entramos cm. negócio com uma 

cível do Codificador da Doutrina ' fábrica. E aqui deixamos, também, 
Espirita — Allan Kardec — b Ca-\ o nosso melhor agradecimento pe-
teeismo do Grêmio Espírita e a \ lá boa vontade, compreensão eco-
Moeidudè Espirita de Franca rea-\ operação que vimos recebendo por 
ficaram um piquenique, que teve j parle dós amiffos e confrades. «Dc 
lugar no reduto da Exposição cruzeiro a cruzeiro faz-se um mi-
Ayro'1'ecuári i. A Mocidade reali- j liteiro»- Corn a contribuição gene-
zou ma habitual reunião, ao ar rosa de todos conseguiremos mo-
Here. Falou sõbre o advento do i biliar o magnifico estabelecimento 
espiritismo o confrade Mário AT«- j de ensino espirita que é o «Edu-
Uni tendo o nosso nwnlor Agnelo camhirio Pestalozzh. Se -espiritis-
Morato feito próv&ilosu palestra ' • • - ' ' j j 
sobre d figura do Mestre Kardec, 
cujo liõ.o natalício estavamas eo-
niemoràndo. Mirian Louise abor-
dou o tê ma; «Valorize o tempo*, 
Jceira Barbosa, Luiz Ferreira e 
Ivone Engrácia leram-nos fatos 
é ^ f r k í M . : j v 

Fizemos vários passeios pei„. — •—- — 
campo. Houve disputada partida tie coutpbuMes: de Igu rapava: Loja 
barnibol <t outros sadios diverti- V*fào Igarapayense, 3WJJO; An la-
ment os. Aturde, regressamos do nio Arantes, Wuhtb Matias Anto-
maaniflco passeio, onde ndo faltou 'yal. Valdomiro Dahnasto 
multa alegria, fraternidade e re-i hahU Abdala Saad Jose Marçal 
creação do nosso espírito. João Matfal Vieira, Antonio v • • \ Ferreira Filho, todos com 150,00 

Em sua habitual sessão do dia If"*«/ P f - CM-1 
3 do corrente, o Grémio Espírita, W ^ j . títtdlh Akl(xr-

itiú fi obra de educação» ajudemos 
a concluir o «Pestalozzi» que pre-, 
parará a criança dando-lhe ins-
truído òégurü v educação cristã. 

C o n t r i b u i ç õ e s . . . 

i Destinadas à Campanha da Pol-
rl0 \ trona recebemos mais as seguintes 

Aos nossos assinantes TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spina 

Sol ic i t amos d e t o d o s os nos -
sos a s s inan t e s o *favor d e r e -
m e t e r e m tôda co r r e spondênc i a 
r e l a t iva a esta fo lha d i r e t a m e n -
te á gerênc ia d o jo rna l , e m rio-
m e d e Vicen te B ich inho , p a r a 
a ca ixa , postal 65. 

A S S I N E M A «A N O V A E R A » 
J O R N A L DE MAIOR T I R A -

GEM EM F R A N C A 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

C a p i t u l o X I V 

O Espir i to de Euzéb io a p r o x i m o u - s e d o 
r a p á s ! 

— C o m o vai, I r m ã o E r a s t o ? 
— B e m ; t u e m a m ã e n o s a c o m p a n h a s t e 

nes ta v i a g e m d o C e a r á p a r a a q u i ? — ga-
gue jou . * 

— Sim, m e u a m i g o . N ã o t e n h a s r e c e i o ! 
Soinos t e u s amigos , e v i e m o s a t é cô. para 
te p r o v a r m o s que nós e s t amos s e m p r e Jun-
t o s ! 

V a m o s nos re t i ra r des t e rec in to , I rmão 
Euzébio ? — disse a mãe d e Eras to . 

— Vamos, m i n h a boa amiga . 
E e u m l a d o sua m3e . d e o u t r o Euzébio , 

v iu-se E r a s t o n o m e i o de u m a a t m o s f e r a 
| s a t u r a d a d e f lu idos e. a t r a v e s s a n d o grados 

po r t a s , de ixou s e u Corpo s ò b r e a es te i ra . 

antes da parte prática prestou sin-
gela homenagem a Allan Kardec, 
lendo o confrade Olavo -Rodrigues 
traçado ligeira biografia do gran-

' de filósofo francês a quem deve-
mos a codificação da doutrina da 
Terceira Ib-velu^ão^ 

Nata l da Cr iança P o b r e . . . 
Estamos empenhados em promo-

ver o Natal da Criança Pobre, fa-
zendo distribuição, aos próprios 
taws pobres, de roupas, brinque-
dos e doees. 

Fazemos um (ipêto aos corações 
generosos jio sentido de nos eneia-

ÍOQOO; Miguel Said Aidar, Chafic 
Aidar, Elias Salomão Aidar, Aidar 
& Irmão, Feres Aidar, Antonio 
Nussif Aidar, João Feres Aidar, lo-
dos com iíO/HI cada; dé Franca ; 
Alberto Ferrante, lõO.OO; Mocidade 
C. Espírita de Franca, 1.223,00. 

Oportunamente publicaremos ou-
tros donativos. Aos contribuintes os 
nossos agradecimentos e votos e 
muita paz e ulegria. 

D e s e n c a r n e . . . 

Desemutrnou a l(i de setembro 
p.p., J)a. Marília Barbosa, esposa { 
do prof. Leopoldo Machado. : 

Pretendíamos, oath palavras nos-rem éonlríbiiicfies em dinheiro'í ' ««fl p « « « * , 
roupas, calçados, etc., afim de po- dizer da saudade que Da Mu-
dernios proporcionar um natal j«Ha deixou jw rotação de todos 
alegre aos pequeninos pobres de j nós. Anula há poucos duis o pre-
nossa eidnde. E que bela oportunb\Mente da nossa Mocidade visitou 

(morar o natal de Je- ^ Jesus», templo de amor 
erguido por Da. Marília para abri-dade de comemorar o natal de 

suit! ft dando aos pequeninos que 
inelhar Viveremos o maior dia do 
mundo vrUtüo. 

C a m p a n h a d a P o l t r o n a . . 

gar a infância abandonada. Se 
fossemos materialista e ainda po-
deríamos dizer que ela não mor-
rera pois que continua vivendo no 
«Lar de Jesus» poh quem vê a 
obra vê o seu criador. E Da. Ma-

Aguí estamos para fazer novo j rifla vive também nos coraçõezi-
típêLo às Mocidades e Centros E*-\nhos dos seus filhinhos espirituais, 
piritus. Pretendemos encerrar nos- j E na nossa lembrança, m saúda• 
sa campanha no fim do mês. As-\de . . . 
sim é que solicitamos aos nossos i Mos deixemos que fale aquele 
irmãos das Mocidades e Centros] que foi o seu companheiro de Iti-
que já tenham u rrmulado alou ma j las — deixemos que fale Leopoldo 
importância destinada à referida I Machado: 

C R Ô N I C A D E S A U D A D E 
A S A U D A D E DA QUERIDA E S P O S A 

P o r L E O P O L D O M A C H A D O 

Livraria «A NOVA ER/ l» 
C H E G O U ! . . . 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

obras espiritas. 
Os melhores livros da alua«« 

lidade. 

— Rua C a m p o s Sales, 929 
Cx. Postal 65 

Franca — E. S. Paulo 

Gozos que ic afastaram, completamente, das futilidades da moda, 
qac mataram em ti o gosto c o tempo para batonareb os lábios, reboca-
res as faces e polires as unhas. 

• • • 
Se á força dos exemplos do esposo vieste para o Espiritismo, em-

purraste o esposo para o espiritismo social e cristão, que não era o seu 
espiritismo. 

Ninguém sentiu melhor o caráter humanitário da Doutrina Espirita! 
E ninguém viveu melhor êste caráter, cont tanta modéstia c des-

prendimento, tào á margem dos favores oficiais e das retumbâncias ca-
botina» da imprensa, pois, o que na imprensa se disse de ti e de tua 
obra, foi a tua revelia e até, com os teus protestos! 

Dir-se-la que o culto da Familia era o teu culto maior. 
Impossível haja quem tanto quisesse aos seus. 
E quem fosse, por isso mesmo, tão querido e respeitado por todos 

os seus. 
E, de seu culto ã família, o amor ao esposo, impulsivo e combati-

vo, era a .sua mauifestação maior. 

Passaste, bôa amiga, por uma vida assim, cristãmente, superior-
mente. 

Não morreste, porque pão se morre, que a morte não existe. 
Mudaste, apenas, de ambiente e de planos, passando para o plano 

espiritual, para ambiente Melhor e mais puro, deixando em quantos te 
conheceram de perto uma saudade que não se apagará facilmente. 

E que foste, para tamanha saudade ? 
Bela? Não tiveste nenhuma beleza física. 
Rica? Não amealhaste a moeda da Terra. E chegaste a pedir a 

Deus nunca te desse a prova dolorosa e traçoeira dos bens da Terra. 
Grande? As posições sociais de destaque e as competições politi-

cas não te seduziram. Aprovoravam-te. 
Fizeste, apenas, o bem pelo amor do Betn! 

Tua ausOneia, querida companheira, deixa vasios enormes na vida 
de teu companheiro, na direção das obras que fundaste, no seio de tua 
familia e no meio espirita rie cá. 

Mas, deixa, também, lições magnificas. de renúncias, exemplos 
dedicação e modelos de virtudes cristãs sem nome . . . 

de 

A Saudade c dor que não dói. 
Martiriza, deliciando, o martirizado, porque, nos põe a pessoa ou 

eoisa que a provoca presente ao pensamento e sentimento. 
«È a presença dos ausentes», como diz o poeta. 
Nilo será, também, a presença em espirito dos ausentes queridos? 
— Tua saudade, querida companheira, se me figura com a dupla 

natureza! 
Parafraseando os versos altruístieós de F. üt&vlano, aqui deixo es-

tas rimas pobres c verdadeiras: 

Otu-ra passou pela Vida sem trabalhos, 
E nos gozos da Vida se perdeu; 
Quem nada fez de bom e atil na Vida, 
«Qoétu passou pela Vida e não sofreu», 
Foi espetro de gente, não £oi gente: 
«Só passou pela Vida, n lo viveu!» 

Viveste de mais, portanto, querida companheira, porque tua vida 
foi um rosário de trabalhos úteis e bons. De trabalhos, de dedicação aos 
odtros, d margem dos prazeres do mundo e fazendo o bem por amor ao 
Ben» foi a religião melhor de tua vida! 

N3o foste, assim, espetro de gente. Foste um Espirito consciente de 
si mesmo, que fez da vida na carne e na Terra uma grande escola de 
aperfeiçoamento cristão e aprendizado moral. 

* . 4 

Os trabalhos madrugaram para tua vida. 
As bonecas de tuas brincadeiras de criança foram animadas, por-

que tua» irmãzinha« e foram doze — que ajudaste a criar, ajudando, 
assim, » roamãezinha querida. 

Na juventude, a par desses trabalho* santificantes, fizeste o curso 
normal, candidata d profissão útil e mais sacrificada, preparando-tc a li-
dar com filhos dos outro*. 

Kspi>sa dc professor, ajudante-», abnegadamente, á frente de dois 
ginásios e na construção de um deles. 

Foste mãe dc um único filho morto, robusto c belo, para que sen-
tisses. e«m o espôso, anibos podiam ser pai», mas que a missão de' [ "prrúon-íhe singela homèna- \ vídades, lutnbéni ofertando ao Dr. 
ambos era lidar tom filhos dos outros, serem pais espirituais* de filhos} oferecendo-lhe, uma reunião • Toni-az outro belo retrato do gran- j 
alheios. \ festiva tpic constou dr número* de tie educador stiisso. \ 

Quando pensavas, aos 44 anos, que podias descansar de tais cau-\ poesia, canto c esquetes. Ofereceu-\ Ao áiftigtt r eompaiihe-iro ttíHmr-' 
seiras redentoras, sai de teu coração e de tua Iniciativas o Lar de JesusU lhe um retrato de João flenriqu*;] sttriunlr o* votos ae jftu e Alegria | 

Estes, os teus gozos na Vida! • IVsíalozzi, o grande mestre de Kar- da *Mocitlade». 

A n t e s q u e t r anspuses se a ú l t ima p o i t a , 
q u e d a v a p a r a a via p ú b l i c a , E ra s to se pus 
a g r i t a r e f a z e r fôrça para vo l ta r e r e t o -
m a r o seu corpo . Pensava q u e a q u e l a s f i -
g u r a s de espír i tos , q u e t i n h a m f i c a d o p r ó -
x imos ó es te i ra , I r iam t r u c i d a r s e u co rpo , 
q u e do rmia . 

Mas Euzéb io lhe fez v e r : 
— M e u a m i g o ; n&o t e n h a s m e d o , q u e 

n i n g u é m tocará n o t e u co rpo ! Esse c o r d ã o 
fiuioico q u e a inda te liga a n i n g u é m 
p o d e r á c o r t a r l s ó i r m ã o s m a i o r e s q u e nós , 
i ncumbidos dessa missão d iv ina , p o d e r ã o 
faze- lo . V a m o s sa i r Sá para í ó r a e la v e r á s 
n o v a m e n t e o m u n d o mate r ia l , c o m o o v is -
te e m Bela Vista. Aqui é t r i s t e o p a n o r a -
ma d o s esp í r i tos d e s e n c a r n a d o s ; süo só d e 
negros , q u e o u t r ó r a e r a m escravos . SIO e s -
ses q u e te c a u s a m p a v o r . 

— Mas se Jn s o f r e r a m t an to como e sc ra -
vos, p o r q u e nüo e s t ão a g o r a n a paz d o 
S e n h o r ? 

— N e m todos os q u e c r ê m n o S e n h o r 
são escolh idos p a r a a s buas inansflos ! Mão 
disse o Cristo : «Nem todu o q u e m e d iz 
Senhor , Senhor , e n t r a r á no R e i n o d o s 
Ceus» 1 R prec iso ver seus p e n s a m e n t o s , s e 
estão de a c ò r d o eoin as leis d a evo lução ; 
é p r ec i so sabe i se j á e s t ão c o m a s suas v i r -
tudes ape r f e i çoadas . 

E c o n U i u o u : 
— Agora , Eras to , q u e J6 v e n c e s t e o t e -

mor , I remos « té o n d e s e e n c o n t r a m t e u 
pai e t u a I rma . 

Mus, E u z é b i o ; a cainlui iada é longa 1 
Q u a n d o elit-í 'ninios líi. jú o sol e s t a r á s u r -
gindo i E o m e u co rpo , c o m o é ? Fica l á 
fioslnno na es te i ra ? -

— Não temas , Eras to I Se t iveres f é , na -
da de mal te sucederá . 

Mas an tes q u e Eras to pudésse r e t r u c a r , 
n u m ab r i r e f e c h a r d e o lhos e s t ava no t e r -
reiro d a f azenda , o n d e iria v i s i t a r seus f a -
mi l i a res J 

Eras to pe rmanec i a pe rp lexo , e m ve r a 
g r a n d e rea l idade d a v ida í o r a do c o r p o 
carna l ! • , -

Que achas t e da v i a g e m , m e u filho»1 
— P a r e c e q u e es tou sonhando , m a m ã e ! 

Não posso a inda c o m p r e e n d e r esta sub l imi -
dade ! 

— C h a m n - s e a i s to u m «desdobramento» , 
q u e o Espir i to e n c a r n a d o pôde e x e c u t a r , 
q u a n d o q u e r faze r u m a visita a u m a m i g o 
ou pa ren te , m a s para i sso é preciso que o 
Espirito, l ivre , f i que l igado a o c o r p o po r 
u m co rdão f lu idico, c o m o es t á s , a o pas so 
q u e n ó s não o e s t amos . 

— Mas a s e n h o r a n ã o t e m corpo m a t e -
rial , e como é q u e v ia j a pelo espaço , s e m 
esse co rdão f l u i d i c o ? 

— Sim ; n ó s nSo t e m o s êsse corpo , e j u s -
a m e n t e portsso n o s l o c o m o v e m o s nuu i 
com mui to m a i s fac i l idade que t ú . N ô „ 
possuímos a per fe i ta c o m u n h ã o c o m Dens -
que h o s ' |>ermlte t r anspor o e s p a ç o a t o 
d a s a s dis tâncias . Tu nüo o podes f a z e r , 
porque , m e s m o c o m o espir i to de sp rend ido , 
precisas f icar l igado a o corpo ca rna l . S e s c 
rompesse essa l igação, dar-se- la con t igo o 
4ue o s h o m e n s e t i a m a m d e «morte« I S e 
tua missão n a T e r r a f o r d e s e m p e n h a d a a 
con t en to d e Deus , t a m b é m te sérSo conce -
didos estes poderes . Por i s so , c o r a g e m e s o -
b re tudo m u i t a f é e con f i ança d u r a n t e a s 
p rovas a q u e es tás su j e i t o n a Te r r a . 

E t o m a n d o Eras to p e l o b r a ç o : 
— Agora , v a m o s ve r nossos amigos , n o 

paiol. 
En t r ando todos , c o n t i n u o u a m â e d e 

E r a s t o : 
— Aqui estfio i-les, e n t r e g u e s a o s o n o . 
— P o r q u e n ã o e s t ão êles f o r a do co rpo , 

c o m o eu, m a m ã e ? 
E p o r q u e , e s t a n d o t ú enca rce rado , n ã o 

poderás f a l h a r na tüa provação . Terás q u e 
f o r ç o s a m e n t e r epa ra r n o cá rce re as f a l i a s 
de t u a e n c a r n a ç ã o passada , e o p a g a m e n t o 
de tua divida Ja es tá , pois, g a r a n t i d o . Q u a n -
to a 61-s, n ã o 1 T e r ã o que e n f r e n t a r a i n d a 
as ag ru ra s d a v ida , e o p a g a m e n t o de suas 
d iv idas a i n d a d e p e n d e d e s u a s açÔe*l D e n -
t ro d e dois tilas,' Apa rec ida c teu pui sai-
r ão daqu i , e m e o m p á n h l a d o v igár io . Nes-
sa Alga. - pois será u m a f u g a q u e o nos so 
i rmão Euzébio irá p r e p a r a r , teu pai s u c u m -
birá no c a m i n h o . Apa rec ida e o v igár io a l -
c a n ç a r ã o o c idade d e Al te roza . o n d e c o m e -
çou o f r a c a s s o d e nossas mi s sões e m vida 
an t e r io r , p e i o ódio q u e v o t á v a m o s aos q u e 
nos I n j u r i a v a m . Ali, n o v a e t a p a d c v i d a t e -
rá inicio n o coração d c tua I rmã. 

A n o i t e jó la ad i an t ada , e a m â c d e 
E ra s to o aconse lhou : 

— Agora , m e u f i lho, é p rec i so q u e vás 
para j u n t o d e tou c o r p o ma te r i a l e o re to-
mes . poLs os galos Já e s t i o a n u n c i a n d o a 
m a d r u g a d a . Í r i s sos lnho , c o m teus p rópr ios 
r ecu r sos . 

J i e ra m a n h ã . 
AO d e s p o n t a r d o sol , po r de t ra» d o s 

mon te s , a pas^arada faz ia u m a g r a n d e al-
gaza r ra . A Jurutl , c o m seu can to t r i s tonho, 
v inha t i rar o s e r t a n e j o de sua m e l a n c o l i a ; 
a a r a p o n g a , o bem- t e -v i . c o m seus can tos 

Identes , co< 

B deixas o companheiro sem a compensação de filhos consanguí-
neos, a despeito das quatro superiores compensações que lhe animarão a 
velhice que chega, lentamente: i) A Doutrina «ue nos irmanou; 2) O 
trabalho regenerador á frente das obras que deixaste; 3) O conforto de 
nossas famílias, que formam, mercê de Deus, urna colmeia humana em 
que são todos por um, em que um sente a falta de todos; 4) O meio es-
pirita de cá, que é, felizmente,-uno c coeso nos trabalho do Mestre e 
Senhor. 

«Que responsabilidade, meu Deus!» Foram tuas últimas palavras 
bem claras. 

De qnem? 
Dos que ficam, certamente, ocupando os lugares vasios que dei-

xaste, se rá? 
• # * 

, Até breve, companheira querida! 

A n i v e r s á r i o . . . I ffce e gite empresta o nome ao Edu-
candflrio fundado pelo Dr. Jtovc-

Anivef^aríou no dia (i do corren-: ' •'""• 
te o Dr. Tomáz Noveltno, grande O Grêmio Espirita seeurulou a 
umfyo dn *Moc(datb'*. «.1 tfociita- «Mocidaãr* comparecendo ás festi-

.•strUU e n c a n t o 
daque la m a n h a , q u e n d o u m s ino , coin sohl 
d c rachado ve lu f a z e r e m u d e c e r o gor je io 
d a pnssnr&dH que . l iber ta , se sent ia t ão f e -
liz. n u m v e r d a d e i r o con t r a s t e com aque l e s 
Infe l izes q u e d o r m i a m nu paiol 1 

Era u m s ino dos t e m p o s coloniais , q u e 
serv ia pí.ra d e s p e r t a r o s e sc ravos para o 
t r aba lho n a roça . Esse m e s m o s ino v i n h a 
d e s p e r t a r a g o r a os antlEOK hab i t an te» de 
Bela Vista. 

Era a q u e l e o p r i m e i r o d ia e m q u e a q u e -
la h u m i l d e g e n t e e r a obr igada a t r a b a l h a r 
n a f a z e n d a . 

HERANÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-
dias e instrutivas. 

Gráfica "A Nova Era" 

Confecc iona core capr icho e 
p r e s t e z a qua lqud r se rv iço d o 

r a rno , 
R u a C a m p o s Sales , 929 

F R A N C A 
E. S. P a u l o — Linha Mog iana 
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— BAILES 
Cada um anallza conforme pode! 

Em a edição dêste orgâo de difu-; de responsabilidade que nSo logram 
são espiritual, de 31 de igosto . p.p.,, esquecer. Fracos perante a luta, mas 
li um escrito sôbre «Bailes e a mo- i dignos de piedade pelos rémorsos e 
cidade» de autoria do confrade, Ag- tribulações que os devoram, mere-
ndo Morato : — e sendo a função • cem ser amparados fraternalmente», 
desta folha esclarecer e não con- Depois de analizarem as entidades 
fundir, dirijo-me através deia ao re-[ desencarnadas, que ignorantes de 
ferido confrade perguntando : — não si mesmas, ali estavam atraídas pe-
estáS excessivamente rigoroso ? Não j lo magnetismo viciado dos encarna-
estás condenando o baile em si,> dos. (que sâo doentes representan-
quando devia condenar — orientan- j tes de outros doentes), acrecentou: 
do — os abusos que no mesmo se J — «a dança, nesta casa, não lhes 
praticam ? Bem sabemos que a agua ; deixa de ser, em última analise, um 
é remédio quando bem usada, sen-; benefício. Chegaram nossos amigos 
do veneno quando em excesso, as- j encarnados e desencarnados, aqui 
sim, tudo também. A coisa em si! presentes, a uivei tão desprezível 
nem sempre é ^rná, mas o mal está i que, sem dúvida, não fôra o sapa-
no abuso que se faz da coisa. Ora, j teado, estariam rodando lá fora, em 
convenhamos que a música _ é tão j atos extremamente condenáveis, tal 
Divina quanto a oraç3o, — e o ir j a predisposição em que se encon-
rrtSó bem sabe que tanto se abusa i tram para o crime. Que o Pai 
da música, como da oração, Se os j comisere de todos nós», 
homens estivessem em grau de e- j (No Mundo Maior pag. 183 e 184) 
quilíbrio moral, o baile séria tão san- j Vemos meu irmão, que minha aná-
to, como um templo de oração. A lise assemelha-se com as instruções 
harmonia da música ligada á arte r espirituais e, notemos bem que c 
dos movimentos na dança, ninguém recinto nela referido, era um am-
pode, nem deve condenar, pois é j biente de absoluto desequilíbrio mo-
Divina. O que devemos e é nosso j ral, onde se reuniam entidades a-
dever é esforçarmos primeiro na fins no vício da bebedeira, no gòzo 
Auto-Educação dos sentidos, depois, animalesco. Era uma casa de pérdi-
pulso no arado sem olhar para traz;; ção, semelhante a muitas usadas, e 
levemos aos Pais o ensinamento »d- exploradas comercialmente. Mas, um 

recinto seleto, pelas intenções de 
moralidade é e será sempre um san-
tuário, onde reverencia-se o Pai, na 
Música e na Dança, sorvendo de am-
bas a'felicidade de alegria que sem-
pre existirá no coração das Almas 
bem «formadas». Sendo no entanto 
o ambiente da sitação, um antro 
corrupto, ainda era para aquelas en-
tidades uma «benção» que os limi-
tava na ação do mal maior. Que 
nosso Mestre possa iluminar sem-
pre nossos corações, afim de saber-
mos fazer bom uso de suas pala-
vras, vivendo-as em nossos atos, 
onde nossos filhos serão contamina-
dos pela exemplificação, crescerão e 
darão frutos de conformidade com 
o que «viram e aprenderam na ca-
sa de seus Pais». Feliz do filho que 
na terra é Pai, mas devemos evitar 
que sejamos padrasto. 

João Ramos de Sá 

iV. H. Ao darmos publicidade ao 
presente artigo, fica bem claro nos-
so proyraPià liberal para com lo-
dos os colaboradores e confrades. 

!fá próxima edição voltaremos 
ao assunto dos ItÃILKS para fa-
iaremos considerações sôbre a de-
feza que lhes faz o preclaro ar teu 
lista dêslfí arrazoado. 

Antes, porém, aqui deve ficar pa-
'ente que não houve rigor no ar-
'igo die nosso redator quando fez 
stevéras críticas aos bailes aluais. 

infelizmente, não confundimos, 
jamais, por estas colunas aquilo 
que é decadência moral de nossos 
dias. Forçar discussão sôbre pon-
to de vista tão ingrato, chamar 
atenção dos moços espíritas para 
'•sse particular, é obra meritória. 
Os desmandos dos bailes de nossos 
dias são responsáveis diretos por 
imimeros dolos morais. Porlsso, 
cremos não pode haver meio ter-
jno onde o erro é maior e confun-
de-se nas falsas convenções. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
— _ „ m é s de setembro de 1949 

Kardeo, durante o 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta : 
Curados . . . 2 
Melhorados . . 3 
Falecidos . . . 0 
Existem nesta data 

Os entrados são: 

As curadas são: 

Geralda 

casada, bras., branca, proc. Gua-
rá, Est. S. Paulo. 

Amélia Sofia de Olivei-
7 9 ! 1 — Maria Geralda Au-

9 1 gusta, 28 anos, casada, bras., j . , . . 
"88 í branca, proc. Cássia, Est. Minas. ! 5 9 anos. casada, branca, i ta-

I 2 — Avelina Leite da C u - ; ^ n ® ' P r o c - F n m c a - L s t -
nha, 19 anos, casada, bras., | 
branca, proc. Guia-Lopes, Est. j i — Rosália Archiila, 66 anos, 
Minas. j casada, hespanhola, branca, 

3 — Angelina Moura, 59 j proc. Itajubí, Est. S. Paulo, 
anos, casada, bras., proc. Fran- ; Cartas Respondidas 1693 
ca, Est. S. Paulo . Kceitas Aviadas 5» 

4 — Isaura Soares, 19 anos,! Curativos Divercòs 12 
solt., bras. branca, proc. Fran- ; Injeções Aplicadas 980 
ca. Est. S. Paulo. j Franca, 30 de setembro de 1949 

5 — Arlinda Costa, 39 anos, 
solt., bras., parda, proc. Guará, j 
Est. S. Paulo. 

(> — Ana Marangonl, 48 anos, Î 
viuva, italiana, branca, -proc. 
Franco, Est S. Paulo. 

1 

As melhoradas são: 

— Luzia Corrêa, 2? anos, 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 

Dr. T. Novelino 
Vice-Dlretor-Clínico 

Dr. Ja i ro Borges do Val 
Assistente 

vertindo-os que os «filhos fazem 
que viram na casa de seus Pais» 
(S. João), depois aliando-nos a êles, 
vamos á juventude e a infância, mi-
nistrando primeiramente «alimento 
de leite» (Paulo) depois, outros co-
nhecimentos, afim de que possarp 
éles entrar, e sf>ir e encontrar pas-
tagens», (evangélho) na sadia harmo-
nia da música e da dança. Ambas 
são Artes Divinas e não podemos 
condená-las, sob pena de estarmos 
querendo tirar o «cisco do olho do 
irmSo, tendo em o nosso uma trar 
ve», o que devemos é corrigir o 
«abuso» sem proibir o u so ! . . . Pre-
zado confrade: não o quero corri-
gir com Jesus e seu« enviados, po-
rém, rifip devo temer de falar aqui-
lo que julgo sor verdade, ou estar 
mais de acôrdo com os ensinos da 
Doutrina que professamos. Escrevo-
lhe pois, não com o espírito de con-
tenda, mas na vontade de ajudar 
num assunto de capital importância, 
á juventude Cristã. Por ventura, 
irmão não poderia com sua compa-
nheira entrar em um ambiente de 
um baile formado de pessoas escla-
recidas e de lá sair tão confortado 
como se tivesse ido á um templo 
de oração? Sim, é verdade, êste am-
biente é que é difícil, porém, não 
impossível, Portanto nosso devei 
está om construir. Na Sociedade 
corrupto, devemos ser incorruptíveis, 
'o sal da terra». Nas trevas dos sa-
lões de luxúria, volúpia etc. . . de-
vemos levar a luz, «vos sois a luz 
do mundo . . .» com o ensinamento 
puro partindo de nós mesmos mos-
traremos que é a Dança, Arte Divi-
na , e não mèio para o gôzo da car-
ne. Devemos mostrar, que o salão 
da Arte musicada ou dançada deve 
ser tão respeitado como a casa de 
oração. Assim como um dia a hu-
manidade cultuará o estábulo como 
o lar. Então,- irmão estaremos com 
Jesus: —- Não viemos para destruir, 
mas para construir o bem, dentro 
do mal. Não devemos proibir o uso. 
mas ensinar a usar, evitando-se o 
abuso. Cuidemos de regrar bem 
os corações da juventude com a 
agua da Fonte Divina, para que o 
trigo abafe o joio, «não arranqueis 
o joio poiá com êle poderás arran-
car também o trigo». Depois des-
tas considerações, vejamos o que 
nos diz Calderaro, Mentor de An-
dré Luís. sôbre o assunto Per-
gunta André: - Será crime dançar? 
Buscar alegria constituirá falta gra-
ve? Resposta: - O ato de dançar 
pode ser tão santificado como o ato 
d j orar, pois a alegria legítima é 
sublime herança de Deus. Aqui, po-
rém o quadro é diverso, o bailado e 
o prazer nesta casa significam de-
clarado retômo aos estados primiti-
vos do ser, com iniludíveis agravan-
tes de viciação dos «sentidos*. Ob-
servamos neste recinto, homens e 
mulheres dotados de alto i-acioclnio, 
mas assumindo atitudes de que mui-
tos símios talvez se pejassem. Toda-
via, esteja longe de nós ^qualquer 
recriminação*: lastimemo-los sim-
plesmente. São tránsfugas sociais, e, 
na maioria, rebeldes á disciplina ins-
tituída pelos Designos Superiores 
para os seus trilhos terrestres. Mui-
tos deles são profundamente infeli-
zes, precisando de nossa ajuda 

CàSA DE SÃUDË «ALLAN KàRDEC» 
• « DONATIVOS RECEBIDOS 

Miramontes, 
Paulo. 

Franca, Est. S. I 

Os curados são : 

T e n d e s in te resse nas publi-
c a ç õ e s e s p í r i t a s ? 

T o m a i - v o s ass inan te des ta fo-
lha, r eme tendo-nos vinte c ru -

compaíxSo. Procuiam afogar no vi- ze i ros , e a r e c e b e r e i s regu-
nho ou nos prazeres certas noções l a rmen te todas a s q u i n z e n a s 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, mmos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

1 — Amaro Inácio Alyes, 29 
anos, casado, bras., branco, proc. 
Monte Santo de Minas — Est. 
Minas. 

2 — Oswaldo Catalani, 20 
anos, solt., bras., branco, proc. 
Oriánditt — Est. S. Paulo. 

4 — Messias Rodrigues, 51 
anos, casado, bras., pardo, proc. 
Franca — Est. S. Paulo. 

5 — Antonio Umbelino Pei-
xoto, 76 anos, casado, bras., 
branco, proc. Cássia — Est. Mi-
nas. 

6 — Argemiro Menezes, 38 
anos, casado, bras., branco, 
proc. Franca — S. Paulo. 

7 Humberto Primo Gre-i F r a n c a : Alacr ln io F igue i redo , 1 s a c o de a r roz benef i -
ghi, 51 anos. ' casado, bras., c iado; Joaqu im Pio F igue i redo , 1 saco de c a l é benel ic iado; 
branco, proc. Monte Santo de .José Berdú Garc i a , 1 s a c o de batatas; Luiz Zonetti (Faz C a -
Minns Est Minas. choe i ra ) — 1 s a c o de leijtto; Hermín io T e i x e i r a do A i n t -

8 - Francisco Ribeiro Bor- j & M a n ( ' e l > ~ 1 a r r 0 Z ^ ^ " Á ^ S i * 1 

k 60 anos, solt., bras., b r a n - - « " « » Lopes, c ' » 20(M); Hotel Franoauo , 200,00; Carme l ino 
co,'proc. Araxá, Est. Minas. . C o r r o a Junior , 50,00; Messias San tana , 10 00; por i n t e r m é -

n r, J r . 1 o; . „Ui <>u dio do sr . J o a q u i m de Paula Marques , 281 qui los de a r r o z 
9 - Pedro Del Bianchi 28 e q u U o s d e I e j j f i 0 . H 

anos, solt., branco, bras., proc.; C iUaratlnRUetíi, J o s é Se l les , 100,00; - Londr ina , Pau lo 
Pikina. 10,00; S5o Manoel, Noel Vitorino, 20,00; Pra tápol le , 

'Antonio Cândido Vie i ra e Si lva, 100.00; SRo Paulo. K.A.K., 
por i n t e rméd io de I)a. Alzira de Frei tas , 50,(10; S. J o s é do 
Kio Pre lo , Oswaldo Boldlni, 10.00; .lundial, Antonio Maciel, 

1 — Filogomes Silva. 37 1 ( ) ( K ) ; camptiiaB. Rosendo Meieiro. 8,00; I tuverava , po r in-
enos, solt , b ras , branco, proc. t e r m < H l i o d e Maximino Malta, ÍJ5.00; PaBSoe, Durval ino Soa -
Franca, Est. S. Paulo. r e s B u e n 0 i 20,00; Maracai , Durval Duar te Bibeiro. 100,00; 

4 — Alonso Joaquim da Sil- SSo Paulo, Jesu ln i lna Rebel la , 10,00; Conquis ta , J o s é Sáb io 
va, 49 anos, casado, preto, b ras , t i a rc i a , 20,00; Pa t roc ín io Paul is ta , J e r ô n i m o Dias, 1 Baco d e 
proc. Patrocínio Paulista, Est. feiJSo. 
S. Psulo. • Por in te rmédio de Antonio Alves Pas sos : Gar impo d a s 

. iCanôas , 2Î15.00; Süo J o s é d a Bela Vista e lgaçalm, 214,20; 
Os melhorados sao : Ped regu lho 855(00; Huritizal, 127.00; Küálna . 125.1KI; Conquis -

1 Antonio Plácido, 35 ta, 520,o0; S a c r a m e n t o , 211,00; por in termédio de Luiz Dlo-
anos, casado, b ras , branco, fto P e r e i r a : Pa t roc ín io Paul is ta , 30,00; Cássia , 237,00; l t l r a -
proc. Ibiraci, Est. de Minas. puan, 15.00; S. J o s é da Cape t inga , 45,oo; Iblracl , 6o,oo; Pas-

•> a , ,»™,. B , ! m „„Hn p.. R 0 B ' 674,oo; S. Joflo Bat is ta da Glória, loo.oo; 1 'ratápolis, 
L l s ^ J K Z h r L 22.0«; S- Sebas t ião do Para í so , 42,oo; Ouro Fino, 255,oo; Me-

re n J L F r ^ r k . I PaTo" -"'à di> lo° ,oo; Sâo L a u r e n ç o , 275.oo; T r e z c i r a ç S e s , co, proc Franca Est. S Pauto., l o 5 o o ; V a r g i n h a 4 3 2 o o ; M a c b Í d o , l o 5 o o ' ; 0 u 8 x u p é . r,o8,oo; 
3 — Jose Emídio Machado, M o | l t e S a n t 0 d „ M i n ( i S i 452,00; por in te rmédio de I)a. fclvi-

32 anos-, solt., bras branco, ,.a P e r e i r a : Brodosqul , Ro.oo; Ouro Fino, 218,5o; Santa Ri ta 
proc,^Monte Sento de M i n a s 1 ( l o SapucHÍ, 429,6o; Pouf-o Aleg ie , 31o,00; l tajubft , 214,00; 

' Maria da Fé, 03,00; Crist ina, 84,00; Sflo Lourenço , 315,00; 
P a s s a Quatro, 19o,oo; Caxambú , 17fi,oo; Baependi , 118,5o; 
T r e z Corações , 220.5o; Varg inha , 17o,00; Alfena», 317,oo; 

92 Machado, 888,7o; Cabo Verde . 3o2,8o; Muzambinlio, 4o,00; 
7 t i u a x u p é , 181,00; Monte San to de Minas, 0o3,oo. 

99 Franca , Otáv io Bat is ta Ribeiro, 1 s a c o de batatas; J o -
s é Penlia. I s a c o de bata tas ; C lemente Botelho, 1 Baco d e 
batatas; Da. Idal ina Marinho Fonseca , 3 cober to res ; Anto-
nio Ba ta r ra . 1 s a c o de bata tas ; Joaqu im Alves Fa le l ros J u -

;niop, 2S2 quilos d e fe i jão e (io quilos de c a f é benef ic iado ; 
: F r a n c i s c o Pat-ra, 1/2 s a c o de J ia ta tas ; J o s é d e Brito, íni 

" s a c o de bata tas ; E u r í p e d e s M a c h a d o & C i a , loo qui los d e 
OI c a r n e de vaca ; Da. Maria Lourenço . 7 c a m i s a s para ho -

! mens; F r a n c i s c o Marconi , c r i . 5o,00; Ga leno Vilela de An-
drade , 2o.oo; Da. Carmen Se l les , loo.oo; por in te rmédio de 

1 — Rita Augusta de Sousa, Antonio Alves Passos , 1 s a c o de ba ta tas . Nuporanga, fllldo 
48 anos, casada, b ras , branca , IPucci . 2o,00; Uber lândia , J o s é F ranc i sco Sal les , loo,00; Rl-
proc. Itajubí, Est. S. Pauto. fâina, J o s é Mendonça , 1 s a c o de a r roz etn c a s c a c 1 s a c o 

2 — Arlinda Costa, 39 anos, d e c a f é em côco ; F a z e n d a Borda da Mata, Antonio Juven-
sol t , b ras , parda, proc. Guará , !"" 1 1 Custódio, 1 capado ; Monte San to de Minas, por inter 
Est. S. Paulo. médio Da. Elvira P e r e i r a , 1 s a c o d e feljfio e 1 saco dc b a -

3 — Geralda Maria de J e - ! t a , a 8 -
sus, 30 anos, casada, bras, bran- o . . . , 
ca, proc. ltarnogl, Est. Minas, i Ret i f lcaçf lo d e i n o m e publ icado em 15/9/4» : 

' _ ' 1 ' ranclsco J o s é P e r e i r a e sua e sposa Da. Ana Mana 
4 — Carmen da Silva, 1 8 : d e j e 8 U S i d o a r a m á CaBa d e Saúde «Allan Kardec», a im-

anos, solt., branca, proc. Buri- portfincía de cr i . lo.ooo.oo. 
tizai. Est. S. Pauto. Km nome da Casa de S a ú d e «Allan Kardec» , a g r a d e -

5 — Joséfa Ana de Jesus, j ç o a todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo pu-
35 anos, viúva, b r a s , branca, : r a l hes conceder a devida recompensa. 

Est. Minas. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 

1 Curadas . . . 6 
i Melhoradas . . 2 
I Falecidas . . . 0 
I Existem nesta data 

As entrados são: 

proc. Palestina, Est. S. Paulo.; 
6 — Maria Justine. 40 anos,; 

casada, b r a s , branca, proc. Cás-
sia, Est. Minas. 

7 — Esperança Marque, 34 i 
anos, casada, b r a s , proc. Miro- j 
sol, EsL S. Pauto. 

Franca , 4 d e outubro de 1S49 
José Russo — Provedor-gerente. 
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b r o c h a d o C r . $ 1 2 , 0 0 



A L T R U Í S M O 
Paralela á formação e ao 

desenvolvimento do psiquismo, 
t ambém se dá a dilatação do 
egoísmo que, sentindo-se uno 
com todos, acaba de abraçar a 
todos n o próprio cálculo edo-
nistico. É um aumento de com-
preensão, a té ao amplexo á to-
das as criaturas i rmãs; a am-
plitude do amplexo indica a 
da compreensão: processo de 
auto-eliminação das formas in-
feriores, como vimos na evo-
lução. Não se trata de um al-
truísmo abstrato, sentimental, 
sem razão e sem utilidade; 
mas, de u m altruísmo sólido e 
resistente, porque utilitário. A 
Lei não se manifesta como 
princípio abstrato, aparece con-
t inuamente como manifestação 
concreta, personificada nos se-
res, que, em suas formas de 
vida, lhe representam os arti-
gos. O egoísmo é a expressão de 
uma insuprimivel força centra-
lizadora e^ protetoras individua-
ções. A luta contra tudo o que 
não é o eu constitue a primei-
ra expressão e a provada for-
mação de um dado tipo de 
consciência que, do momento 
em que se mostra na vida, tem 
que se defender a si mesma:.; 
consciência e egoismo de indi-
víduo, de família, de grupo, de 
povo, de raça, cada vez mais 
vastos, consciência de uma dis-
tinção absoluta entre o eu e o 
não eu. A dilatação não pode 
produzir-se, para conservar a 
estabilidade dos equilíbrios, se-
não quando se tenha dado a 
estabilização do tipo de cons-
ciência e do egoismo inferior. 

Altruísmo, pois, não é renún-
cia, mas expansão de . domínio; 
não é chegar a si, como seus 
semelhantes, um número cada 
vez maior de sêres é multipli-
cação de potência, é um encon-
trar-se a si mesmo, é reviver 
nesses sêres urna vida centu-
plicada. Porém, se esses casos 
máximos de altruismos inte-
grais são patrimônio do super-
homem atual, que raramente 
sabe estender o seu egoismo 
além do circulo familiar, os to-
mará hoje como casos extre-
mos, dos quais, para aproxi-
mar-se, terá de lutar por meio 
de sucessivas aproximações, am-
pliando bs confins do eu, a té 
abranger ura dia a humanida-
de te r rena e as humanidades, 
que êle virá a conhecer, de to-
do o universo. Quando o herói 
morre pela nação, o már t i r pe-
la humaji idade; quando o gê-
nio se consome pela ciência, 
seus egoísmos são tão amplos 
pios, que não mais os conce-
beis. Entretanto, naquele mo-
mento, podem èles dizer sou 
a nação, sou a tyumánidade, sou 
a ciência, pois que suas cons-
ciências se acham unificadas 
com a nação, a humanidade, a 
ciência. 

Também, o animal há percor-
rido êsse caminho e fixado, na 
fase de assimilação completa 
dos instintos, êsses altruismos, 
que mais não são do que egoís-
mos coletivos, porquanto êle 
há realizado a sua evolução so-
cial em formas mais simples, 
porém mais evolvidas, n a sua 
simplicidade, e mais estabiliza-
das. E vos dá exemplo de al-
truismos que ainda tendes de 
conquistar. A abelha morre sa-
crlficando-se em defesa do cor-
tiço e não se limita a isso, se-
não que também recolhe mel 
com que, depois da sua vida 
breve, se alimentarão as obrei-
ras irmãs, que ela não conhe-
cerá, que ainda te rão de nas-
cer ; não sobrevive isolada, mes-

mo que provida de tudo, por-
que a virtude de sentir-se cé-
lula do organismo coletivo ne-
la se torna instinto e necessi-
dade; mor re de fome, afim de 
deixai- todo o seu mel, em ca-
so de penúria, á sua rainha, 
para què unicamente sobrevi-
va esta, que representa a la-
ça. Altruismos para vós heroi-
cos. na fase das formações co-
letivas, grandes virtudes que 
fixam os instintos do futuro; 
equilíbrios já agora expontâ-
neos, estáveis, porque utilitá-
rios, isto é, correspondendo á 
lei do meio mínimo, instintos 
assimilados e não mais virtu-
des (ou seja : fase de formação), 
nas sociedades animais já cons-
tituídas. 

Quando a abelha se sacrifi-
ca pela sua família, não é a 
abelha que pratica um ato de 
al t ruismo; é a família que, con-
quistado o instinto do seu mais 
vasto egoismo coletivo, egoisti-
camente lança e sacrifica, pelo 
seu bem, a célula abelha. O 
homem considera heroico aque-
le ato, por que o aplica a si 
próprio e refere á abelha o 
conceito de altruísmo que, em 
circunstancias semelhantes, a-
plicaria a si mesmo, se de tal 
modo se comportasse, sem com-
preender que a sua natureza é 
completamente diversa e que 
êle se acha noutra fase. No 
homem, aquele ato não é a ex-
pressão de uma necessidade, 
qual a impõe o .instinto está 
na fase formativa (virtude), em 
que, como vimos, o ato impli-
ca esforço e é sentido na cons-
ciência. Se, na abelha, o ato 
em questão já foi praticado na 
fase instintiva, subconsciente e 
expontânea, no homem, seria 
um ato ocorrido na fase a que 
êle já chegou, fase inicial de 
formação, fase heróica, vir tuo-
sa, laboriosa, consciente. Tam-
bém a vós a necessidade do 
trabalho imporá a colaboração, 
como uma vantagem; a neces-
sidade da conjugação de fins 
cada vez mais vastos, irrealizá-
veis de outro modo, apertará 
êsse amplexo entre as gerações 
velhas e as novas, que hoje 
roál se conhecem; um princípio 
de cordenação política mundial 
se imporá, como uma grande 
poupança de çnergias, que se 
encaminharão para uma utili-
dade inais alta, que não a lu-
ta recíproca entre povos. Cola-

boração e supressão da forma 
cruenta-de luta estão .no cami-
nho da ascensão social. As vias 
do utilitarismo convergem para 
as da evolução moral. 

(Do livro, «A Grande v Sínte-
se», do prof. Pietro Ubaldi) 

AVISO IMPORTANTE 
Comunico a o s i n t e r e s sados 

em i n t e r n a r d o e n t e s n a C a s a 
de S a ú d e «Allan Kardec», que , 
devido á s i t uação a tua l e a 
supe r lo t ação do hospi tal , e s -
tão c a u c e l a d a s todas a s eu-
tradaB, a t é ma io res possibili-
dades . O acúmulo de e n f e r -
m o s t em c a u s a d o sé r ios em-
b a r a ç o s á admin i s t r ação do 
es t abe lec imen to , t o rnaudo- se 
imper ioso r eduz i r o n ú m e r o 
a um q u o c i e n t e m e n o s e l e v a -
do. 

Ès te av i so é, por tanto , dir i -
g ido a todos, inc lus ive á s P r e -
fe i tu ras Municipais e De lega-
c i a s de Pol íc ia . 

Aqueles , pois, que t r ouxe -
rem doen te s s em lugar p r e -
v iamente m a r c a d o , ve r - se -ão 
na con t igênc ia de vo l ta rem, 
so f r endo p re ju ízos inúte is . . 

José Russo — Provedor 

Natal na Casa de Saú-
de «Allan Kardec» 
Como acontece sempre, a Ca-

sa de Saúde «Allan Kardec» 
comemorará neste ano, também, 
j Natal de Jesus, proporcionan-
do aos seus enfermos interna-
dos mais uma de suas tradicio-
nais festinhas e um lauto almo-
ço, querendo como isso dar-lhes 
alguns momentos de merecida 
alegria e maior conforto nesse 
dia justamente consagrado co-
mo o maior pela família cristã 

A todos, pois, que desejarem 
cooperar nessa iniciativa justa 
e caridosa, rogamos enviarem 
sua contribuição por nosso in-
termédio ou diretamente àquele 
estabelecimento. 

Para essa finalidade, temos o 
máximo prazer de enviar listas 
aos que tiverem a gentileza de 
nos solicitar. 

Mocidade E s p i r i t a 
(Saudanriu, as irmãs Steagall, em homenagem, since-
ra, a mocidade espírita do Brasil) * 

A v a n t e m o c i d a d e brasi le i ra , 
M a r c h a i s e r e n o , ol l iva e p r a z e n t e i r a . 
S e m p r e a n i m o s a e , c h e i a d e v igo r , 
Em s e m e a r e x e m p l o e e t e r n a luz, 
P o r n o r m a l e n d o o íCilgldo J e s u s , 
A p r o j e t a r e f lúv io e r e s p l e n d o r . 

Segui , p o r l a n í o . u f a n a e m a j e s t o s a , 
Qual l a l a n g e i m p o n e n t e e v a l o r o s a . 
Em d e s e m p e n h o h o n r o s o e c o n s a g r a d o . 
T r i lhando s e m p r e a e s t r a d a aur i lu igen le , 
N u m a lu la g l o r i o s a e p e r m a n e n t e , 
No e x e r c í c i o d o a m o r a l c a n d o r a d o . 

J e s u s , enfirrv a l e r t a a m o c i d a d e 
A p r o s s e g u i r n o a m o r e n a v e r d a d e . 
Em a s c e n s ã o d e luz e d e e s p e r a n ç o . 
N u m p r o g r e d i r c o n s t a n t e e p e r e n a l 
Em m a n s i d ã o , n o a f a g o e n a m o r a l , 
P a r a a l c a n ç a r a b e m a v e n t u r a n ç a . 

A NOVA ERA 
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—:— Franca (Est. de Süo Paulo) 15 de Outubro de 1949 

" M A M Ã E " M A R Í L I A 
AGNELO MORATO 

O acontecimento do dia 13 de 
setembro, deste avo, cm Nova Iguas-
su, Estado do Rio de Janeiro, foi 
a própria emoção dos Espíritas do 
Brasil, falando de sua sensibili-
dade. 

O passamento da admirável com-
panheira do querido proí. Leopol-
do .Machado, dç súbito, ficou ace-
lerando o rílitno de nossos cora-
ções. 

Marília Machado, a esposa dedi-
cada, u irmã comum do ideal do 
ilustre escritor patrício, o anima-
dor das niolmudes espíritas de 
nossá Pdtrta, êsse mesmo Leopol-
do Machado que vive na intimida-
de de nomos anseios doutrinários, 
é bem mais dn que a mulher na 
vida do homem, é bem mais do 
que o ensino dentro do trabalho 
cristão que sc realizou em corres-
pondência com a prática do idea-
lismo puro! 

Vimo-la, pessoalmente, nos dias 
movimentados do l.o Congresso de 
Mocidades Espíritas do Brasil, em 
julho de ÍMS. . . 

iVa noite dedicada a diversos Es-
tados do Norte do País, foi que a 
vimos pessoalmente, já que, de ou-

vam àquela senhora invulgar que 
era Da. Marília A. Barbosa. Que 
junção de fraternidade e carinho !.. 

«Momãe» Marília — todas a cha-
mavam assim. Não é tratamento 
convencional. È expressão sincera 
de afeto que ela, expontâneamente, 
despertou nas abrigadas do «Lar 
de Jesus» . . . 

O âmbito da Terrti, de algum 
modo, sempre é relativo para es-
píritos eleitos iio trabalho da 
Grande Seara. E »Mamãe» Marí-
lia deveria ser chamada para 
outros ministérios do Bem um 
campo de atividade iqais . um-
pla .. . E a 13 de setembro de 
1919, após 1er cumprido galhar-
damente seu ciclo de existência 
terrena, quando lhe corou de lou-
ros o sofrimento indiscrUível, 
voltou à chamada Pátria Ver-
dadeira. 

Porisso, em tôrnó do que se 
pensa sobre siw partida, julga-
da por muitos como prematura, 
mas que estava prestabelecida pe-
la Vontade Maior, voltamos nos-

. -,... . ms considerações sôbre a ocór--
Iro modo, era-nosela tão familiar, j remiu e o que ela produziu na 

Leopoldo iióda apresentou. E.alma do prof. Leopoldo Machu-
sentimos, de perto, a personalida-
de que tantas •vezes nos havih en-
cantado pelo deslumbramento de 
suas realizações. - , 

Os jornais sempre nos traziam 
notícias dela. Educadora que, em 
conipanhiu do companheiro, rea-
lizara palestras por diversas cida-
des do Brasil e que, pelo exemplo 
e estimulo, incentivava a mulher 
espírita ao trabalho de reeduce-
ção. 

Mais tarde o empreendimento 
«Lar de Jesus», que ficou como 
ponto de referência na magnifica 
Xoixi Iguassú, veio dizer a lodo o 
mundo que outro marco de ativi-
•lades nobilitantes estava cingindo-
Ihe o nome para animar-lhe o de-
volamento ínq uebrantdvel, 

Quando tivemos a ovoNunidade 
de reconhecê-la naquela apaesen-
lação, suas virtudes inatas estive-
ram misturando-se com nossas im-
pressões vara que a sentisse na 
simplicidade th' criatura que se 
integrou uo trabalho mais át duo 
e mais santo. 

Ainda para nós estava reserva-
do, na memorável semana de 17 
a 24 de julho de. 194H, a melhor 
ocasião mie nos propiciou o Con-
gresso ja referido. Foi ir a Nova 
Iguassu sermos hóspedes do ca-
sal a mino e irmão . . . Depois . . .< 
Sim, depois conhecer a obra 
edificada em dois planos distin-
tos e relacionados entre si 

Leonardo Severino 

São João da Boa Vista, 8-9-1949 

do. 
«Velho Jequitíbá*, como diria o 

Catulo, que permanece de pé 
após o tufão. Sentimos bem em 
nós o que lhe vae no estro de 
aedo espiritualista. 

Sua crônica sôbre a esposa de-
votada e que a edição última do 
«Brasil Espirita» nos dá a ler, 
mostra-nos êle sublime e fórie, a-
pezar de tudo... 

Suas . frases, repassadas de ter-
nura, são sentimentos emotivos 
que falam do homem conforta-
do. 

Identificámo-lo assim com a re-
signação e a certeza que deram 
seus princípios. E, envez de la-
mentos, por sentir que a «Ma-
mãe» MaríliU deixa cerca de íJO 
órfãos, todos pequeninos, vê a 
grandeza de tudfí' e espera a. 
compensação, pois sua consorte 
querida foi, apenas, requisitada 
pelo Allo para trabalho intenso 
e maior na espiritualidade ... 

As càns do «Moço de Cabelos 
Brancos» aumentaram mais com 
as vigílias e pelo sofrimento de 
horas longas!.. 

No entanto, elas são testemu-
nho que ficaram para honrar 
as atividades santificadoras da-
quela que partiu... Devem ser, 
também e sem dúvida, a melhor 
referência dessa vida apostolar. 

Meninas do * Lar de Jesus»; 
jovens Espiritas.'.. «Mamãe» Ma-

— - ------- - rítia voltará sim para animá-los 
material pela fé que constrói e no cumprimento do dever. Ela fi 
desfaz o imptmm-l; o espiritual • lembrança de todos os instantes, 
pelo ideal que anima e trata-. porque nos ficou de sua vida ter-
poe obstáculos... . rena, êsse exemplo que è monu-

Sua ação direta na parte admi- | mento de tê, reuúncla e energia, 
nistraliva da Instituição, seu pro- i Ficou-nos de suas lições todas 
grama educacional, a disoiplina C4jnjUnt0 de ensino imperecível que cristã a cerca de &) crianças! . . tu-
do isto se consubstancia para nos 
mostrar quanto se pode realizar, 
quanto está, na nossa vontade, os 
princípios do Evangelho do Se-
nhort... 

Em contato com as meninas da-
quela cana, — Templo de Curidade 
na eloquência do amor cristianiza-
do — fomos conhecer e sentir a 
devoção daquelas crlaturinhas sen-
síveis e dedicadas, fomos sentir 
sim a amUade que todas dedica-

nos fala da mulher compenetrada 
nas obrigações divinas. 

Saibamos enobrecer sua ôbra de 
amor ao próximo. Saibamos viver 
sua deligencia de verdadeira dis-
cípula de Jesus c haveremos, ain-
da, de vê-ta feliz . . . 

E, assim, «Mamãe» Marília, há 
de aparecer para seus filhinhos do 
«Lar de Jesus», com a mesma ale-
gria c bom humor que emoldura-
vam sua fisionomia tranquila v 
confiante..'. 

Campanha ia Poltrona fro «EËaÉrio Pesîalozzi» 
fè-nos grrato registar, além da 

parte já publicada, em outro 
iccol tia edição de hoje qüe re-
cebemos donativos dos seguin-
tes amigos e confrades: Cap. 
João Soares, Militão Plácido 
Barbosa, João Jacinto da Silva 
e /Ucett da Silva Melo — to-

A Mocidade Cultural Es-
pírita de Franca pas-
sou a denominar-se 
«Mocidade Espirita de 

Franca» 

dos residente em Ibirací. Cr $. 
150,00 cada um. 
,. Devido à lista dos dpadores 

ser bastante extensa e estarem 
sempre alguns nomes em pri-
meiro lugar, ainda não tivemos 

i a oportunidade de jazer reje-
•.rèneias dos nomes acima, o que 
} aqui fizemos pedindo a Deus re-
compensar a dadiva aquela ins-
| tituição, que nos veio por inter-
médio dêsses bondosos amigos. 

Agnelo Morato — Secretário da 
f undação Educajtdário Pestalozzl 


